
R trincheira que abrirem se transformará em sepultura
“Podem conluiar-se  todos os saudosistas, todos os sebastianistas, todos os perrepistas. S e ­

rá em vão. A trincheira que. abrirem se  transformará em sep u ltu ra; a incursão que fizerem, em  
d e r r e ta ; a bandeira que arvorarem em mortalha. O Brasil será grande, com o tenho repetido, 
com  a nossa  vontade, sem a nossa  vontade e até contra a nossa  vontade’ .

(Do discurso com que o sr. Oswaldo Aranha saudou o sr. Darcy Azambúja secretario geral do Partido Republicano Liberal.)

0
O desejo imoderado de obter  

g ra n d e  fo; tuna,  é talvez a mais 
avil tante da^ paixões  humanas ,  
porque n en h u m a  outra emper- 
denece mais o coração,  c o n v e r ­
tendo-o em charnéca ,  onde não 
póde medrar  uni sentimento n o ­
bre  e altruísta.

Impelido pela sêde insaciável  
dos  prazeres ,  o homem m o d e r ­
no já chegou ao ponto de co n ­
s iderar  preconceitos ,  os seve­
ros  ditámes da conciencia e da 
honra ,  e emprega todos os 
meios ao seu alcance para o b ­
ter dinheiro,  tendo a unica 
p reocupação de escapar á ação 
do Codigo Per.a!.

E'  certo que,  para  os indi ­
víduos obsecados  pelo cul to do 
ouro,  a conciencia é uma fic­
ção que co sola as almas sim­
ples,  de cur ta visão inteletual,
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Asia, foi para melhor conse­
guirem o seu intuito.

Esses  fa çanhudos  Gau lezes  
t inham em tão a ’ta conta os j 
seus  interesses pecuniários ,  que j 
colocaram Mercúrio,  na pr imei­
ra classe das  suas  divindades.

Os galeões  da Espanha e as 
caravelas  po r t uguezas ,  se bem 
que  os tentassem a C ru z  de
Cristo,  e tomassem como p r e ­

mas que não deve entorpecer  testo de suas  fantásticas viu-
a atividade dos espíri tos auda 
zes,  que se sentem com forças 
bas tantes  para  conqu i s t a r  o 
mundo.

Mas esses  conquis tadores  são 
na real idade dignos  de lastima, 
porque não gozam da estima 
de si mesmo,  que é o poderoso 
escudo que torna  invu lnerá ­
veis os homens de bem.

Ao lado, porém,  «leste g r a n ­
de mal que  dominou irreme. 
diavelmente todos os  povos,  
desde  os pr imordios  de sua

gens  a dilaíação da Fé, eram, 
na rea ' idade impelidos pela 
«auri sacra fames...»

Orgulhoso de ter, com a u ­
xilio da sua intel igência s u p r i ­
do a deficiência da sua força 
física, po dendo  assim vencer as 
forças host is  da Natureza ,  do ­
minando a terra,  devassando 
os seg redos  do oceano,  e pro- 
seguindo impávido na conqui s­
ta dos  ares,  o homem perdeu 
o equilíbrio moral e, em vez 
de se aproveitar da sua  gr an-

civilisação, é incontestável  que  | de força para aperfeiçoar  a 
o culto do ouro,  nas  suas  mui- j par te  nobre  do seu ser,  a a lma , ' 
tiplas acepções,  contribuiu mui- —arvorou o Cul to  do O uro  em 
tissimo pa~a o p rog res so  da ideal supremo,  se escravisou ás

suas  paixões,  cedendo co v a r ­
demente aos baixos instintos 
da animalidade.

E. MESQUITA.  
Itú, 5—1—933.

humanidade.
Q u a n d o  um indivíduo ou 

grupo de i id iv iduos  com preen­
deu que não t inha forças  s u ­
ficientes para  ar rebatar das 
mãos de outras pessoas  os 
objétos  de que t inha im p re s ­
cindível necessidade,  iniciou r e ­
lações amistosas,,  p ro pôz  uma  
troca,  com vantagens  rec ip ro ­
cas; dai nasceu a ambição de 
auferi r lucros  em suas  ba rga­
nhas ;  formou-se  então o pri- A m u lh e r  b ras i le i ra
meiro élo d es sa  pod erosa  c a - | ] 10j e póde ingressa r  n a  
deia que  hoje prende  tão  inti- j  n n , ifl-p « v n t u n d n  p cpp 
mamente os povos,  que  o me- P0l,r'ica< vo tando  e sei
nor  choque sofrido por q u a l - 1 votada.  Conseguiu esSG 
quer deles vai repercurt ir  im e - , dire i to  que tan to  aspira- 
diatamente em todo s  outros.  1 va c o m  O a d v e n to  da no-

E desde então o «struggle 
for gold» se tornou o mais p o ­
deroso incentivo para os gran-  . 0  ..
des  feitos que  i lustram a h i s - i I10S ^ 0  i=>rasil,
toria dos homens na sua mar 
cha ascencional  para a civili­
zação.

Foi a necess idade de alargar 
as t ransações comerciais que  
levou o homem a empreender  
a conquista do oceano.

Eram dominados  pela mesma 
sêde de ouro,  es ses  Fenicios 
audazes  que di lataram as suas 
v iagens  aventu rosas  até aos 
mais ext remados limites do 
mundo,  então conhecido e 
fundaram essa opulenta Car t a-  
go ,  que  poz em per igo os d e s ­
tinos de Roma.

Eram tambem devorados  pelo 
mesmo desejo  incont ido de d o ­
minar pelo ou ro ' e s se s  Gregos ,  
que nós  tanto  admiramos como 
es tétas  e como filósofos; e si i

va República!
Os políticos reaciona- 

e â tua l  
m ente  decaídos, sem pre  
fo ram co n t ra  a tão leg i ­
t im a  aspiração da m u lher  
brasileira ,  que  goza na 
á tua l  s i tuação de todos 
os dire itos  de cidadania.

Poderá  a m u lh e r  b ra s i ­
leira p r e s t ig ia r  com o seu 
voto, as velhas  co r ren tes  
p a r t id a r ia s  que  lhe negou 
o d i re i to  de voto  que  
ta n ta s  vezes p le i teou?  
Não. A m u lh e r  brasi le i ra  
deve  pensar  muito ,  no 
presente ,  e c o m  o seu 
espir i to  de g r a t i d ã o  
e lealdade, reconhecer  que 
só com a q u é d a dos

eles colonisaram a Europa e a políticos profissionais  é

A L E R T A ! . . .
« A  patr ia  inte ira q u e  grita,  

a patr ia  inte ira  q u e  c h o r a ,  na  
v i u v e z  o na  orfaruJarle, ja m a is  
c o n c o r d a r á  c o m  o m o d o  d e  
p e n s a r  d e  m e ia  duzia d e  b r a ­
s i l e ir o s  im patr io tas ,  quo pre-  
t e n t e n d e m  se p a r a r  S. P a u lo  da  
U n iã o ,  s ò  p o r q u e  n ã o  v ir a m  
r e a l iz a d o s ,  na  h e c a t o m b e  a  
q u e  a r r a s ta r a m  a  m ocid-,c!e  
c iv i c a  da  terra  d o s  b a n d e i r a n ­
t e s ,  o s  s e u s  a n s e i o s  d e  p o s i ­
ç õ e s  c  cic m a n d o » .

J a v m e  F. A lm e id a

que  a t ing iu  o mais e- 
levado sonho de seu ideal, 
como seja o de poder  
qu9lificar-se eleitora.

I lus t re s  e dou tas  p a t r í ­
cias, ba te ram -se  sem pre  
com dsnodo pela em anci­
pação política da mulher .  
E nunca conseguirameousa 
a lguma,  porque  os poli t i ­
cos da velha republica,  
colocavam a m u lher  em 
posição inferior .

Não a q u e r i a m  como 
e le i to ra ! . . .  E n t re tan to ,  
agora ,  q u e rem  o seu voto? 
Mas, a m u lher  brasilei ra ,  
deverá  votar ,  não em c an ­
d idato  de um pa r t id o  que 
foi sou inimigo, que  com ­
bateu  o seu ideal,  que foi 
su rdo  ás suas  jus tas  que i ­
xas. E, quando  ta is  p a r t i ­
dos g o v e rn a ram ,  esquece­
ram-se sem pre  da m ulher  
bras ilei ra,  desse e lemento 
privilegiado, e que  tan to  
tem  cooperado nas  m e d i ­
das  do possivel, p a ra  a 
g randeza  da Pa t r ia .

Sim, gent is  patr íc ias,  
votai, votái de acôrdo  
com a vossa or ien tação  
sincera, p ro c u ra n d o  d a r  
á P a t r i a  g o v e rn an te s  ho­
nestos,  dignos, pa t r io tas ,  
e que saibam engrandece-  
Ia, não pe rm it indo  que os 
m áus  brasi le iros  façam do 
Brasil  u m  ninho de a f i ­
lhados, que sem p a t r io t i s ­
mo, con co r ram  p a ra  a 
ru ina  economica, f inan­
ceira  e mora l.

A m u lh e r  bras ilei ra,  sa ­
berá  e deve  c u m p r i r  o 
seu dever ,  abom inando  os 
poli t iqueiros profissionais.
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O General  Góes  Monteiro, 
membro da snb-comissão que 
está e laborando a consti tuição 
da Republica Nova, acaba de 
suger ir  «que as mulheres  que  se 
alistam eleitoras devem pres tar  
serviços militares».

E’ jus ta e equi tat iva a lem­
brança do valoroso general ,  pois 
visa integrar  completamente o 
sexo feminino em todas as  v a n ­
tagens e onus  que até agora 
eram privat ivas  do sexo m as ­
culino.

Deve estar  de parabéns  a se­
nhora Bertha Lutz, «leader» do 
feminismo no Brasil, com a s u ­
ges tão do general  Góes Mon­
teiro, principelmente se a a-i- 
dorosa senhora já t iver passa­
do da idade militar.

Es tá quasi  vencedora  a sua 
propaganda para  ar ranca r  do 
lar a flôr mais béla da crea- 
ção, aquela que Deus dest inou 
para a mais nobre e santa das 
missões — esposa  e mãe — 
ins para que foram creadas  
por Deus . .  .

Quasi vencedora,  dissémos4 
porque,  pela lei eleitoral vigente,  
as  mulheres podem votar  e s e ­
rem votadas;  estão assim equi­
paradas  aos homens e po d en ­
do ser eleitas presidentes  da 
Republica,  podem tambem ser 
soldados e, quem sabe,  q u a n ­
tos generais valentes  e habeis  
est ra tegistas  não fornecerão ao 
exercito brasileiro o sexo gentil 
e até ha pouco chamado f ra­
co. — P.

D a  « T a q u a r y e n s e »

Capitão Waldemar
Levy Cardoso

T en d o  passado a di reção do 
D epar tamen to  de Adminis t ra­
ção Municipal  ao major Wal- 
demiro Pere ira  da C u n h a ,  seu 
subst ituto,  quis o capitão Levy 
des fru ta r  a lguns  dias de mere­
cido repo us o ,  nes ta cidade,  
antes  de  seguir,  de mudança ,  
pa ra  a Capital  Federal  o n ­
de vai fazer  o curso  de  a p e r ­
fe içoamento a que  são ob r i ga ­
dos  todos  os  oficiais do  ex e r­
cito. Para  os amigos que aqui 
conta  é sempre motivo de j ú ­
bilo a gra t í ss ima convivência 
com tão distinto míliíar de t r a ­
to cativante ,  jovial e simples.

Sendo,  como é, a ingrat idão 
um dos mais nef ando s  cr imes 
não póde o pôvo  de Itú, com

tão Levy Cardoso sem ser 
paulista,  e muito menos  i tuano 
de r  asc imento ,  sendo que de co ­
ração já cabalmente o d e m o n s ­
trou ser, tem feito pela nossa  
ter ra mais e melhor do que  
muitos dos que  se apregoam 
legít imos.  T udo  que nos  diga 
respei to ou interessar  possa 
ao engr an dec im en to  e ao  p r o ­
gre sso  de Itú encontra  sempre  
na sua  pessôa den o d a d o  p a l a ­
dino.

Patriota fervoroso e en tus ia s ­
ta não vê sacrifícios nem mede 
cancei ras q u a n d o  assim o exi ­
ge o bem  da Patria.  M em bro  
proeminente  do glor ioso  e x e r ­
cito cuja nobre  missão é m a n ­
ter in tegra  a unidade nacional,  
para a g ra n d e za  do Brasi l ,  é 
pelos principios do mais ale- 
van tado  civismo e do mais p u ro  
ideal que  norteia sempre  todos 
os  seus  átos.

São PauTo mui to lhe deve.
O  prodigioso surto de p ro ­

gr esso  e prosper idade  de t o ­
dos  os  munfeipios  do Estado 
é, em g ra nde  parte,  obra sua 
pela modelar  e bri lhante or ien­
tação que imprimiu ao D e p a r ­
tamento da Adminis tração M u ­
nicipal. C u id an d o  exclus iva­
mente de adminis tração e fe ­
c h a n d o  as por tas  do seu g ab i ­
nete á pol iticagem avassal ado­
ra e nefasta real izou o estu-

a lealdade já decantada  em ce- pen do  milagre do resurgimen
lebre quadra  pelo velho e s a u ­
do so  Imperador ,  deixar de aco­
lher com amizade e car inho 
tão ins igne bemfeitor.  O  capi ­

to de municípios  f inancei ramen­
te  fadados  a s o s s o b r a r n o  v ó r ­
tice da bancarrota  inevitável 
a r r an can d o -as  da  es tagnação  a

“Os que não querem os militares na política são  os que querem fazer política com  os mili- 
tares. . .  * ______ Da “Granada“
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q u e  se achavam conde nados .  
Cri terioso e atilado foi-lhe fá­
cil conter  a maré  montante das 
paixões  que  dos  ca mpana  ios 
subiam até o portico do D e ­
par tamento ,  mantendo-se  c o m ­
ple tamente alheio e inacessível 
ao ent rechocar  dos  in teresses  
da s  facções partidarias,  só t e n ­
do em mira o in teresse  da co ­
letividade.

Da sua pas sagem  pelo D e­
par tamento  da Adminis tração 
Municipal,  em cuja direção e s ­
teve em épocas  bem criticas, 
de ixa luminoso sulco. As mais 
e logiosas  referencias  já lhe fo­
ram feitas por  per sonal idades  
i lus tres  e impor tantes  diários 
da Capital,  e que  se revestem 
de maior valôr,  por terem sido 
jus tamente  publ icadas em ple­
na efervescencia  poliíica. Não 
nos  fur tamos ao prazer de t r an s ­
crever  algumas delas.

O  dr. Joaquim A. Sampaio 
Vidal, subs ti tuindo-o na d i re­
ção do Depar tamento  da Ad­
minis t ração Municipal,  em Maio 
de 931, disse «sentir-se feliz 
em poder  publ icamente re co ­
nhecer  os ass inalados  serviços  
p re s ta d o s  a S. Paulo  pelo c a ­
pitão Levy Cardoso,  que  con­
seguiu conq ui s ta r  os  aplausos  
de  todos  os paulistas,  pela ação 
pon derada  e pelo alto critério 
que  presidi ram todos os seus 
atos. A historia dos  municípios 
regis trará a passagem d o C a p i -  
tão  Levy C a rd o s o  pelo D e p a r ­
tamento  da Administração,  co ­
mo exemplo da competência e 
capacidade de t rabalho de um 
o-ícial do Exercito Nacional.»

A «Folha da Manhã» sob a 
epigrafe «Conservar m e lho ra n ­
do» diz em relação ao D e p a r ­
tamento da Adminis tração M u ­
n i c i p a l - « O  capitão Waldemar  
Levy C ar d o so  que o organisou 
e dirigiu, é do numero dos mi­
li tares que deixaram saudades  
em S. Paulo,  pela sua  elevação 
de espirito e pela sua condnta 
de super ior idade em face da 
politicagem.»

O «Diario de S. Paulo» soq 
o titulo «Tres administ radores» 
escreveu:  «Os acontecimentos  
ocorridos  em São Paulo,  em 
consequ encia  dos  qua is  se es­
tabeleceu o novo secretar iado 
com os representantes  da F re n ­
te Unica,  não visavam indivi­
dualmente  os militares que d e ­
sempenhavam  funções  publ icas 
no Estado.  Alguns  dos  oficiais 
que  a revolução colocou em 
S. Paulo  agi ram com tanta co r ­
reção  nos cargos  que ocuparam,  
que  o povo paulista é unanime 
em elogiar a sua ação e a q u e ­
les que  serviram sob as suas 
ordens  os vi ram partir com 
sau dade e respeito.

«O major Cordei ro de Faria,  
chefe de Policia, o major M e n ­
d onça  Lima, secretario da Via- 
ção e o capitão Levy Cardoso ,  
chefe do Depar tam ento  Muni- 
cipaí, gr angearam em S. Paulo 
a justa fama de magnií ic5s  a d ­
minis t radores ,  de homens dota­
dos de perfei to senso de jus t i ­
ça nos  quais as paixões jamais 
t iveram império. En tregues  in­
tei ramente ao t rabalho,  su rd os  
as  solicitações de natureza p o ­
lítica, cada qual  á frente do 
depar tamento  que lhe coube,  
desenvolveu uma admiravel 
atividade const ru tiva,  que  h o n ­
ra a c lasse  a que  per tencem e 
indicará certamente os seus  n o ­
mes em outras  opo r tu n idades  
pa ra  pres tar  ao  pais idênticos 
serviços.

«Apesar da hora  tumultuar ia 
q ue  viveu São Paulo ,  q u an d o  
se nomeou o novo Secretar ia­
do da interventoria não  houve 
jornal  que  esquecesse a ação
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D IR E TO R ES:  P res iden te :  João  da Fonseca Bicudo — Vice P res iden te  : H o rm in d o  de Almeida C am arg o  
Sec re ta r io :  Joaqu im  Galvão de F. Pacheco — Direc tor-Gerente  : Luiz Gonzaga Bicudo

Beíanço realisado em 31 de Dezembro de 1932

A  C T I V  O I» A S g 1 V O

ACCIONISTAS
entradas  a r e a l i a r .............................................

CARTEIRA
Titulos d e s c o n t a d o s ........................................
Effeitos a receber por conta de terceiros . 
Emprés t imos em conta corrente . . . .
Valores c a u c i o n a d o s ........................................
Deposito da D i r e c t o r i a ..................................
Valores d e p o s i t a d o s ........................................
Titulos e immoveis per tencentes  ao Banco 

C O R R E S P O N D E N T E S
Saldo a nossa  d i s p o s i ç ã o ............................

CAIXA
Em moeda corrente no Banco e em d epo­
sito no Banco do B r a s i l ..................................

DIVERSAS C O N T A S ..................................................

200:0005000
CAPITAL . . . . 
Fundo de reserva . 
Lucros  e perdas  . .

D E P O S IT O  
Em contas correntes

1. 000:00050000
225:0008000

1.0145185
1.097:4565000 

277:1655380 
60:034$845 Em contas correntes  

190:0005000 A prazo fixo . .
SO:O00$G00j 

390:7145400 
527:803S4,I0

com juros 
l imitadas

568:0135707
252:9475710
364:5608500

278:4545273

Credores  por  letras a cobrança  
Garant ias  diversas  e out ros  valores 
Ordens  de pagamen tos  a efíectuar 
Dividendos não reclamados . .
C o r r e s p o n d e n t e s ..................................

DIVERSAS c c n t a s41:5465969

1.185:5218917

277:165$380 
660:75 4$400 

500S00O 
568-8800 

1:930$900

2Ü:356$450

3.372:822$032 3.372:S22$032

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente .  
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente  
(a) Luiz Bicudo J u n io r  — G eren te  .

S. E. & O.
Itú .  4 de Jane i ro  de 1933

Dem onstração da con ta  de  LUCROS E PERDAS em 31 de Dczernbro de 1932

I> E  »  I  T  <>

D E S P E SA S  GERAES
Dispendido neste semestre em honorários ,  
ordenados ,  livros, objectos paia  escripto- 
rio, sellos pos taes ,  etc. . .............................

i m p o s t o s
po gos  no s e m e s t r e ................................. , . .

MOVEIS
abatimento nesta conta 

TITULOS EM LIQUIDAÇÃO
abatimento nes ta c o n t a ..................................

F U N D O  DE RESERVA
Importância t ransfer ida para esta conta . 

LUCROS S U S PE N S O S
Imporíancia t ianfer ida  para  esta conta . 

S ALDO que passa  para  o semestre seguinte .

C R  E  ]> I T  ©

SALDO que passou de 30 de Junho de 1932

j LU C R O S  verif icados neste semestre 58:755$Ç05 
25:137$792; MENOS os juros  que  per tencem ao

semest re seguinte . . . .  10:3565450
3:524$200

1 -.0258900 

4:0008000
9

5:C00SC00

5f):000ÍCC0 
1:0! 4$ 185 

45:7021077

1:3028622

48:399$455

Itú, 4 de J an e i ro  de 1933.

9:702807 7

(s) PAULO M A C H A D O - C o n ta d o r

desses t res  administ radores  que  
deixaram a terra bandeirante  
acompanhados  pela gra t idão de 
todos  os paulistas.

«A ob;a  administrat iva dos 
oficiais do Exerci to que  servi ­
ram em postos  civis em Paulo 
é uma re com endação pa^a a 
glor iosa corporação nacional.  
«Em S. I aulo não ha quem 
não pronuncie  com respeito os 
nomes dos srs. Cordei ro  de Fa­
ria, tMen donça Lima e Levy 
Cardoso.

«Esses oficiais f izeram ver 
dadeiramente jús á gra t idão 
q u e  os paulistas não lhes r e g a ­
teiam.»

Ao capitão Levy C a rd o s o  as 
h om enage ns  do povo ituano.

C1D.

C on versã o I v e m  p ed ir  ag-ua, p ã o  e  a g a s a l h o  por  
i c s l a  no ite ,  r e s p o n d e u  o m e n d ig o .

— N a d a  t e n h o ,  falou o v e l h o  e m  
Kovéla por DUTRA LIMA I tom  b m s - o  e  n ra lcread o .  T r is te  ia 

— . 1 s e  ret irar  q u a n d o ,  i n e s p e r a d a m e n t e .
Em u m a  p e q u e n a  a ld e ia ,  a  m a i s  ( s c m  s a b e r  d e  o n d e ,  s u r g e  um  p ad re ,

i a lto ,  m a g r o ,  d e  lo n g a s  b a r b a s .  Díri-  
' g i n d o - s e  ao  v e lh o  h a b ita n te  d a  hu-  

! _ _ v r ; ............................ v.- • m itd e  c h o u p a n à ,  e s s e  m is t e r io s o  pa-

m a is  tard e ,  g o z a r ,  c o m o  o s  b o n s  e  
o s  ju s to s ,  a s  d e l i c ia s  da  Eternidade! . . .

S. P a u lo ,  1 2 - 9 3 2 .

p r ó x im a  da vi  a d e  X...
A n o i te  já iv. a l ia .  b e m  alta.. .
N o  f i r m a m e n to  d e  um  a z u l  m ui  

c s c u i o  n a o  s c n M a y a m  e s tre las ;  p a r a j U n e  fa lou c o m  v o z  b r a n d a  e  c o m p a s  
; n a o  m entir:  h a v ia  a l g u m a s  q u a s i . s iva . . .
s s e m  bri lho .  A lars c m  u n ih o .  A la rg a  e  p o e i r e n t a  e s -  «> r n  1

tracla q ; .c  v in h a  (l« a k m ,  c o r t a n d o !  - M e . J  f' lho... e s s e  h o m o m  sujo  e  
c a m p o s  e  v a le s ,  n ã o  d e s e m b o c a v a  m.a ! lra l, , lh o  P 0/ l!) : Pe<lu" d
n e s s e  lo g a r e jo .  a p e n a s  c o r ta v a ,  e m  Pao" e  a Sa f lho:. U u ,°  T í f  10

! co r to  tr e c h o  e s s e  a c a n l o n a m e n t i  d e  | f,0 ' | , c , l l l ln ' n c ^ s t e ;  n a o  m e u  luno.. .  
1 d e p r a v u ç õ e s .  N e s s a  no ite ,  s e m  luar. í d c  a S ua  a í l l ie m  t e m  s « k‘- I,a 0  a  

m a s  n e b u lo s a ,  n i n g u é m  a n ã o  s e r  j ^ llcnJ .t c m  lü m e  e  a S a ^ l í t o  a q u e m  
o s  c a m p o s ,  o s  p r a d o s ,  a s  e o r u - l  11 *
ja s  e  o s  m o r c e g o s ,  v ir a m  en tr a r  n e s - ' - S en h or! . . .  E s s e  h o t l i e m  q u e  ahi  
sa  p o v o a ç ã o ,  q u a s i  in h a b i ta v e l ,  u m  e s , í », e s s e  m e n d ig o  q u e  b a te u  á mi
h o m e m ,  a p ó s  d u r o s  d ia s  d e  m e n d i ­
câ n c ia .  p o r  e s s a  e s t r a d a  a fóra .  A s  

i r ú s t ic a s  h a b i ta ç õ e s ,  e r a m  n a  m a io r  
1 p a r te  c o n s t r u íd a s  d e  p a u  a p iq ue ,

nha porta ,  é  a  m isé r ia ,  o o r g u lh o  e  a 
d e p r a v a ç ã o . . .

— M e u  filho... s e  e s s e  p e c a d o r  b a ­
te u  á tua porta ,  é  j u s t a m e n t e  p o r q u e

Tinturaria e Refor­
ma de chapéus

Lavam -se e tingem-se 
tecidos de lã, algodão e 
seda.

Rua dos Rndradas, 15o

s e n d o  q u e ,a  unica^em q u e  s e  n o t a v a m  | é s  m is e r á v e l ,  o r g u lh o s o  c  d e p r a v a d o  
a lg u n s  c a q u in h o s  d e  t ijo los ,  era  a T u a  a lm a  e s tá  n e g r a ,  m a i s  n e g r a  q u e  
p e q u e n a  e  n ão  " m en os  r ú s t i c a , I a  n o i te  q u e  h o je  c o b r e  a Na-  
c a s a j J é  o r a ç õ e s  — a C a p e l in h a  d c  lu r e z a  ! L im p a  tua alma; d e i x a - a  a lv a
Sta. Rita .  D e s c a l ç o ,  m a ltra p i lh o ,  fo i  
b a te r  e m  u m a s  d e s s a s  c a b a n a s .  / \h i ,  
n a tu r a lm e n t e ,  p o d e r ia  e l e  s a c i a r  a 
s è d e ,  m a ta r  a f o m e  e ,  d c  s e u  co r p o  
t irar a  h u m i d a d e  pro l e n i e n t e  d e s s a  
n o i te  q u a s i  c h u v o s a .

B ateu . . .
A p a r e c e u  á p or ta  u m  v e l h o  b a ix o  

d e  f a c e s  e n r u g a d a s  e  c ã s  m u i  a lvas . . .
— Q u e m  s o i s ?  in te r r o g a  a o  v i s i t a n ­

t e  o pro p r ie tá r io  d a  c a b a n a

c o m o  a n e v e ;  e m e n d a - t e  e m q n a n to  
c  t e m p o .  T e u  ouro!?  d i s l r ib u e  o.

D á  á tu  d c a r n e  a  l im p e z a  e  o c o n ­
forto  n e c e s s á r io ;  tua a lm a  a v a r e n ta ,  
c o n v e r t e - a  e m  u'a  a lm a  ca r id o sa ;  
p o is  b em :  q u e m  b a te u  á tua  porta ,  
m e u  p o b r e  p e c a d o r ,  n ã o  foi o m i s e ­
r á v e l ,  o o r g u lh o s o  e  n e m  o d e p r a ­
vad o;  q u e m  b a te u  foi u m  s e r  q u e  
t e m  a lm a  pura: foi o an jo  d a  C o n ­
v e r s ã o .  A r r e p e n d e - t e  e m q u a n t o  è

F e s ta  d e i  S . B e n e d i t o
Terminaram sexta-feira,  6 do 

corrente,  os t radicionais feste­
jos em louvor a S. Benedito.

Pela segun da  vez,  a nossa  
cidade teve a maxirna sat isfa­
ção em ouvir a palavra f lame­
jante e subl ime do Rvmo. Padre 
Antonio de Morais.

Para  o bri lhant ismo das fes­
t ividades muito concorreu o sr. 
Firmino do Espiri to Santo.

C ap. E e v i  C a r d o so
Está entre nós ,  por a tguns  

dias,  esse br ioso  oficial do n o s ­
so Exercito,  grande e s ince­
ro amigo de Itú. E'  o capitão 
Waldem ar  Leví Cardoso um 
dos maiores benfei tores  de n o s ­
sa terra,  e em quem os i tuanos

- - U m  p o b r e  d e s g r a ç a d o  q u e  lhe  t e m p o  d o s  t e u s  p e c a d o s ,  s e  q u iz e r e s ,  l n o n í i n U A  l l â  p a g i n a j
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Edsial d e  c o n v o c a ç ã o 'p a r a  
o  A LISTA M E N TO  MILITAR

O Dr. José  Leito P inheiro  Junio r ,  p res iden­
te da J a n t a  de Alis tamento  Militar, FAZ saber  aos 
que  o p resen te  ed ita l  lerem ou dele t ive rem  co­
nhecimento  que  nes ta d a ta  fo ram  insta lados  os t r a ­
balhos  desta  jun ta  e, por tan to ,  convoca a todos os 
jovens que, no co r ren te  ano, com ple tam  ou já c o m ­
p le ta ram  21 anos  de edade (nascidos no ano do 
1900) e os maiores  de 17 anos, que rendo  e sendo 
domicil iados nes te  dist r i to,  a v irem se a l is ta r  do 
dia 2 do co r ren te  mez ató 30 de Abril  proximo,  e 
bem assim todos aqueles  que tendo 21 anos ou mais, 
a inda não es te jam inscr i tos  nos reg is t ro s  mil itares,  
como d e te rm ina  o regu lam ento  para  execução do 
sorte io  mil itar .

Convoca tam b em  todos in teressados  a ap re se n ­
t a r e m  esclarecimentos  ou reclamações a bem de seu* 
direitos,  afim de que es ta  jun ta  possa bem orien* 
tada  ficar  da verdade  e d a r  as in formações  preci 
sas p a ra  esclarecer  o juizo da jun ta  de revisão que  
tem d e  a p u r a r  es te  a l is tamento.

Esta  junta,  pa ra  o devido conhecimento dos in­
teressados, t ransc reve  os seguin tes  a r t igos  da lei 
do sor te io :

Art.  5.°—Todo brasi le iro  ó o b r ig a d o a  se alistar ,  
den t ro  dos 4 p r im eiros  mezes do ano civil em que 
com ple ta r  2 1  anos de edade; podendo tam bem  fa- 
zel-o desde a edade de 17 anos. Para  se al is tar,  p a r ­
t ic ipará  por  escri to  ou  ve rba lm ente  á jun ta  de alis­
ta m e n to  mi l i ta r  do d is t r i to  em que reside, ou a 
qu a lq u e r  o u t ra  ci rcunscrição,—seu nome, f il iação,’ 
profissão, residencia  e da ta  do nascimento;

§ 1.°—A junta  é obrigada a e n t r e g a r  d i r e t a m e n t e ; K 
r e m e te r  pelo corre io  den t ro  de 10 dias, a t o d o ; t e *

A junta  funcionará  todos os dias  uteis  no edi* Fecleral 19.398 de 11 de 
ficio sito á P raça  P ad re  Miguel,  8, das  18 ás 19 N ovem bro  de 1930 e com 
horas,  en ce r ra ndo  os seus t raba lhos  no dia 
Abril proximo.

E para  conhecimento  de todos m an d a  l a v r a r  o 
p resen te  edital,  que será af ixado em logares  públi­
cos o publicado na imprensa ,  por  mim fei to  e as- 
sinádo, e rub r icado  polo pres idente .  Antonio de Al­
meida Toledo, secre tar io .  Itú,  2 de J a n e i ro  de 1933.. 
í)r. José Leite P inheiro  Jun io r ,  Presidente .

30 d e l a  ap ro v ação  do Depar ta-  
| m en to  da A dm in is t ração  
Municipal  do a to  n.° 6 de

rife Éiiii! li 1
larDo asseio das ru  

gos e praças.
De o rdem  do c idadão 

?refe.ifco Municipal  faço 
ciente que, de acordo 
c o m ,o s  iirfcs. 49 o 50 do 
Oodigo de P o s tu ra s  e r e s ­
petivos  parágrafo? ,  todos 
os p ro p r ie tá r io s  ou inqu i­
linos e, em sua ausência

Im pos to  de In d u s t r ia s  

Profissões, veículos e 

taxa do consumo d’a-

9 de Ju lh o  de 1932, que 
r evoga  a lei n,° 18.645-M. 
259-P-4.992,-decreta:
A rt igo  l.o— Fica 

a lei n.°
r ev o g a -

g u m

da a lei n.° 106 de 12. de 
Março de .1927 que  e s t a ­
beleceu o imposto  de  
14$000 por  sessão Cine­
m ato g rá f ica  .
A r t igo  2.®—Fica c re ad o  
o im posto  fixo, anual ,  de  
800$000 pa ra  as casaa de 
espetáculo  e inem atograf . -  
eos,. acrescidos  dos 4 %  
estabelic idos  por  lei p a ra

AVISO
De o rd e m  do Sr .  Dr. , .

P refe i to  munic ipal d e s t a ' c° tt° S- ° S i m POsto3. 
cidade, aviso n todos 0s | §  U m c o -  Esse im p o s to  
senhores  con t r ibu in tes  do |  P? ser  l3a&° dc u m a  
imposto  de 
profissões  que, pa ra

f!
fren-

ou
aquele  que assim proceder,  um cer t i f icado de a l i s ­
tam en to  (mod. •i);

§ 2.°—O cer t i f icado só será concedido aos

seus p ro e u ra a o re s  ou 
g e n t e s ,  s ã o  o b r i g a d o  s 
conserva r  o passeio 
te de seus prédios  ou 

jchos em cons tan te  esta* 
!do de asseio, sendo ex 
; pressa mente  proibido lan 
çar  nas r i n s  praças  e l a r ­
gos e praças, des ta  cida- 

v a r r e d u r a  dos e s ta ­
belecimentos coinercines e

no

in d u s t r ia  e i 80 v ?z’ em , J a n e i ro -
0 a ; e m  duas  p res tações  seme-

1333, con t inúa

casas par t icu la res ,  
c id a - |  v id ros  (l u0brados,

se dir ig irem a s juntas,  | 
re-

i

lixos, 
cascas

ie f ru tas ,  papeis,  animaes  
m ortos  ou cyiaesquer ou^ 
tros  objetos capazes

d e
o lançamento.  Aqueles 
que não qu izerem  mais  
con t inuar  com o seu ra- 

e' ! m o  de comerc io  deverão  
a té  o dia 31 do c o r re n te  
mês, r e q u e re r  á P r e f e i tu ­
ra pedindo cancelumnutQ 
para  o p rox im o  ano.

Os im postos  do indus* 
t r ia  e Profissões , de veí­
culos, q u e r  a t ração  m e ­

de

dãos que espontaneam ente
cabendo-lhes, den t ro  de 10 dias, a p re sen ta r  as 
clamações a que se ju lga rem  com direito.. ,

O certi ficado, porém,  não será  concedido som I
previa  verificação nos livros de r ig i s t ro  civil o u 1 
á vista  da cer t idão  do edade de in te iro  teo r  e o u ­
t ros  documentos  que com provem  as alegações  de. 
residencia.  |

§ 3.°—O mesmo cer t i f icado de a l i s tam ento  volun­
tá r io  será  concedido ao indivíduo que por motivo
ju lgado just if icado pela jun ta  de a l is tamento ,  não s? nt0 para  q u e n a o
se tenha  al is tado a té  aos 21 anos; ja ieguem ignorancia ,  e vai

§ 4.°—Todo aquele  que a té  a p resen te  d a ta  não 
es t iver  al is tado deverá  fazel-o desde que se j i  m aior  
de 21 e menor  de 44 anos.

§ 2.° do ar t .  65.°—O al is tam ento  mil i tar  póde ser 
feito sem o eo m p arec im ea ta  pessoal, na fo rm  i do 
ar t .  50, ou ainda por meio de um.i comunicação

putrefação,  
i Os in f ra to re s  serão m u l ­
tados e obr igados  a efe­
tu a r  a l impeza.

P a r a  que chegue  ao co­
nhecimento  dos senhores  
in teressados  faço o p r e ­
sente

im prensapubl icado pela 
o af ixado no local do cos­
tume.

Itú, 23 de Dezembro de 
1932,

O fiscal do comercio,

canica ou animal,  sao
gos

Ja n e i ro  e Ju-

Americo de Brito

PREFEITURA MUNICIPAL

A V I S O
p a s s e i o s

escri ta
a) — do proprio  alistado;
b) — a rogo deste,  cora duas  tes temunhas ;
c) — por  t re s  c idadãos quaesquer;
d) — por qua lquer  mi l i ta r  ou reserv is ta  de qual- I te fo v o a s i  d e  

quer  categoria,  convindo, sem pre  que possível,! De ordem da Prèfeitu- 
a p re se n ta r  a ce r t idão  de edade, os sináes e a ra te r i s - j r a  levo ao conhecimento 
ticos, o es tado civil, a profissão, a condição de sa-, 'dos p rop r ie tá r io s  que  na - 
bor ou não ler e escrever  do c idadão a alistar .

Em q u a lq u e r  destes  casos as f i rm as  dos s iná ta-  
r ios  devem ser  reconhecidas  por  tabel ião ou por 
oficial do exercito.

A correspondência  de que t r a t a  este pa rag rn fo  
tem  f ranquia  postal;  caso as comunicações não 
deem resul tado ,  seus au to re s  rec lam arão  â jun ta  
de revisão.

Art .  74—Não serão alistados:
a) — os%cidadãos  incorporados  ao Exerci to  ati-- 

vo, á M arinha  de G uer ra ,  á Policia Mil itar  e o 
Corpo de Bombeiros  da Capital  Federal;

b) — aqueles  que p e r t e n c e re m  ás forças  policiais 
dos  estados, o rgau isados  nos te rm os  do a r t .  7.° da 
lei n.° 3.216, de 3 de J a n e i ro  de 1917;

c) — os r e se rv is ta s  de l . a, 2.a e 3.a ca tegorias,  
desde que a p resen tem  p e ra n te  a ju n ta  a respet iva  
cad e rn e ta  (arts.  16 § unico e 91 c) ou cer t i f icado 
de a l i s tam en to  ( § 1.° do ar t .  50).

Nos domingos  serão af ixados na por ta  pr inc i­
pal do edifício em que funciona es ta  junta ,  as r e ­
lações dos al is tados  d u r a n t e  os 7 dias  anter iores .

re fo rm a  dos passe ios—de 
ve.n ser  observados  asde- 
torminações  cos tan tes  do 
Oodigo de ^ P o s tu ra s . -  Os 
passeios excesi vãm en te  
gas tos  que não t iv e r  em 
declive de 2 %  para  o 
cen tro  das  ru as  re tendo 
a g u a  e m p o çad an ão  serão 
aceitos.

P a ra  que chegue  a o co­
nhecimento  de todos  os 
senhores  p ro p r ie tá r io s  e 
não possam a legar  igno­
rância  faço o p resen te  a- 
viso que  vai af ixado no 
local do cos tum e e publi ­
cado pela imprensa .
Itú,  26 de Oesembro  de 

1932.
O fiscal de obras  

J.  B. Machado

pa-
d u r a n t e  o mês  de 

Jane i ro  de 1933 e findo 
esse prazo serão c o b r a - lc*uem 
dos dos r e t a rd a r io s  com 
o acréscimo da r e sp e t i ­
va multa .  Üutros im ,  av i­
so mais  aos senhores  con­
t r ib u in te s  da t a x a d o  con, 
sumo d ’agua  que e f e tu a ­
rem o pagam ento  do ano 
adia  n ta  d a m en te  d u r ante  
o mês de Janeiro ,  goza­
rão  o ab a t im en to  de 10%.

P a ra  que  chegue  ao co­
nhecim ento  dos senhores  
in teressados  faço o p r e ­
sente  aviso que vai p u ­
blicado pela im p ren sa  e 
af ixado no local, do co s tu ­
me.
Tesoura r ia  Municipal de 
Itú,  2s de Dezembro de 

1932 
O Tesoure i ro  

Manoel dos San tos  Olivei­
ra

s t rae s  em 
lho.
Art igo  3.°— P a r a  tode s 
os demais  espetáculos,  
ainda mesmo q u ando  r e a ­
lizados em Cinemas, con­
t in u a rá  em v igor  a t a b e ­
la exis tente .
Art igo  3.° — Es te  á to  e n ­
t r a r á  em v igor  na d i t a  
da sua publicação.
Art igo 5.®— Revogam-se  
as diposiçõesem contra r io .

Mando, por  tanto,  a t o ­
das  as a u to r id a d e s  a 

o conhec im ento  e a 
execução do re fe r ido  á to  
co m p e t i r  que  o c u m p r a m  
e o façam c u m p r i r .

O S e c re ta r io  o faça r e ­
g i s t r a r  e publ icar ,
Dr. José Leite  P inhe i ro  

J u n io r
Prefe i to  Municipal in te r i ­

no.
Regis tado  no l ivro  com ­
pe ten te  e publicado.  
P re fe i to  Municipal de I tú ,  
30 de Dezembro de 1932 

Luiz Antonio  Mendes 
Sec re ta r io  Municipal

EDITAL
Ato n.° 6 de 9 de Ju lho  

de 1932, que revoga  a lei 
n.° 106 de 12 de Março de 
1927 e modefica o im pos­
to sobre  casas de e spe tá ­
culos cinematográficos,  a- 
p rovado  pelo D e p a r t a ­
m en to  da A dm in is t ração  
Municipal, conform e Avi­
so n.° 18.6Í0-M-259-P-4 992 
de 27 de Dezembro de 
1932.

D outor  José  Leite P i ­
nheiro  Jun ior ,  Prefe ito j

1111
Oficialmente  reconhecido
D ireçã o :  P rof .  S á la t i é l  V a z  d e  T a l e d o  

C U R S O  D E  P R E P A R A T Ó R I O S  
Turma Gínasial  

S u z n n a  d c  M elo  
A g o s t i n h o  ChristoEoleti  
A d m a r  S i l v e i r a  C a s t a n h a  
C id n e y  S i m õ e s  
C u s to d io  P in to  S o m p a i o  
D c o l i n d a  F r a t in e  D o l e s  
I s a u r a  Q u a l ia to  
G e r a ld o  F. L e ite  P in h e i r a  
G e s s y  R iz z a r d i  
H e r m in io  C a n t iz a n i  
E e o n i e e  d c  S o u z a  F r e i r e  
M aria  do  C a r m o  S t ip  
Maria M a d a le n a  d e  B .  G a l v ã o  
R a u l  d a  S i lv e i r a  G o d o y  
R a u l  F e r r a z  d c  A n d r a d e  
U l i s s e s  E s r r a z  d e  A n d r a d e  
W i l s o n  S a m p a i o  P .  M e n d e s  

T u r m a  N o r m a l  
A l u n a s  m a t r i c u l a d a s  

A d e l ia  B e r n a r d in i  
H e l e n a  A l v e s  C a m a r g o  
O lím p ia  A r a ú jo  G e r ib e lo  
M aria B e r n a r d in i  
M e r c e d e s  S a m p a i o  P .  M e n d e s  
I n e s  R e i m ã o  S a e s  
R u te  R ib a s

T u r m a  C o m p le m e n t a r  
N y m p h a  M a c e d o

Municipal in ter ino  d e s t a ! ÈmÜia‘‘Berãardrw 
cidade de Itú ,  E s tado  d e ' T sempre a
c -  n  , ’ .  . I n f o r m a ç õ e s :  R u a  Dr.bao Paulo, usando das  a- n.- usi

Iribuições que lhe são
confer idas  pelo Decreto

J o ã o  P e s - sõ a  

Itú
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verdadei ros  re conhecem valor 
e inteligência.

Acaba de deixar o ca rg o  de 
chefe do Depar tamento  M u n i ­
cipal,  onde deixou patenteada 
.a sua competência  e ext rema de­
dicação,  para  pode r  cu rs ar  a 
Escola de Aperfeiçoamento 
que tem direito.

Nestas poucas  Unhas despre-  
tenciosas  e sem colorido,  que  
remos s ignificar a nossa g r a ­
tidão simples, mas  s incera,  ao 
capitão Levi C ardo so,  q u e  s o u ­
be  impor-se á consideração dos 
á tuanos  de verdade por fe rv o­
roso e int rans igente patriotismo.

Futuras impo ias
Celebrará no dia 26 do cor­

rente ,  em S. Carlos, o enlace 
matrimonial  do joven ituano. 
Naim Cury com a gentil senho- 
r i n h a  Adeiia Cury.

— o —
Serviço Sanitario do 
Estado de S. Paulo
DELEGACIA DE SALTDE
A Delegacia de Saúde de So­

rocaba,  sob cuja jurisdição está 
este município, destacou um 
funcionário para  servir nesta 
cidade.

0  sr. Heitor Lessa,  que se 
acha  hospedado no hotel Fru- 
goli desde segunda-feira p. p. 
se  encontra no exerc id o  de 
suas  funções.

—o—
lleform a de passeios

Terminando a 31 do corrente 
o prazo concedido em proroga- 
ção para o concerto dos p a s ­
seios, dessa data  em deante co­
meçará  a correr  o imposto a 
que estão sujeitos os que não 
a tenderem á intimação feita.

Capela do S. Sa­
cramento

Está passando por  uma re­
forma radica] e recebendo de­
coração riquíssima e vistosa a 
capela do SS. S ac ram en to '  da 
nossa matriz. Todos os t r a b a ­
lhos que estão sendo execu ta­
dos na capela serão pagos p e ­
la veneranda dama iluana dna. 
Isabel de Paula Leite.

— o —
Errata

Na publicação do orçamento 
municipal para o ano de 1933, 
feita no nosso numero de 25 
de Dezembro do ano p. p. en- 
tr© os tituíos a serem resgata­
dos figura uma letra de cambio 
e saque de Francisco D. Arru­
da devendo-se corrigir por F ran ­
cisco D. Almeida.

—No art. 2.° do áto modifi­
cando o imposto sobre casas  
de espetáculos cinematográficos 
em vez de 4 %  leia-se 40 °/0.

Prefeitura Municipal
Chamamos a a tenção dos 

nossos leitores para o aviso 
inserto nes ta folha sobre o a s ­
seio das ruas,  largos e praças.

m
.Departamento da
Administração
Municipal

Para o cargo de Inspetor do 
Depar tamento  da A.dministração 
Municipal,  encarregado da ve­
rificação da contabi lidade das 
Camaras  Municipais,  acaba de 
ser  nomeado o nosso distinto 
e prezado amigo Paulo Afonso 
da Rocha Pinto.

Espirito reto e habilissimo 
contador  não podia ter  sido 
melhor nem mais  acertada a 
escolha dos dirigentes do D e­
par tamento .  Entregando ao sr. 
Paulo  Rocha cargo de tam anha 
responsabi l idade podem es tar  
seguros do qne encontrarão nê- 
le um funcionário zeloso, co-

tiheeedor profundo da especia- prob lem as  e lem en ta res  e O N a t a l  dos L a z a r o s  da 
lidade, que  paa  êle não tem Dr a t i COs '  a  U  L Q i a
segredos- Ninguém com mais a * •
proficiência desempenhará  tão ' pFOVclS OFQ1S consta- 
espinhoso oargo. rão  de arguições  sobre

Damos ao sr. Paulo Rocha os pontos sor teados  d en t r e
nossos pa raben t  e mais ainda 
ao Departamento  da Adminis­
t ração Municipal pela valiosa 
aequisição,

EDITAL

Exames deadmissão
De ordem  do sr. p ro fes ­

sor Oscavo de Paula e 
Silva,- d i re to r  do Ginásio 
do Es tado  em Itu, faço 
publico, para  conhecimen­
to dos interessados, que, 
de 1 a 15 de Fevereiro ,  
es ta rão  abertas ,  na secre ­
tar ia  des te  es tabelec imen­
to de ensino secundário , 
á ru a  dos Andradas,  as ins­
crições p a ra  exames de 
admissão  á l . a serie do 
curso.

Essas inscrições serão 
fei tas  nos dias uteis,  das 
9 ás 12 e das  14 ás 16 
horas,  m ed ian te  r e q u e r i ­
mento  f i rm ado  pelo c an ­
d idato  ou seu rep re sen ­
tan te  legal, sobre duas  
es tampilhas ,  u m a  federal  
de dois mil rs.  e outra 
ss tadoal  do mesmo valor.

Constarão  do r e q u e r i ­
mento  a edade, filiação, 
na tu ra l ida de  e residencia 
do candidato.

A petição dev e rá  ser 
ins t ru ída  com os s eg u in ­
tes documentos:

a) — a tes tado  de sani 
dade  e vacinação anti-va- 
riolica, recente,  selado com 
$800 do Estado,  f i rm a  r e ­
conhecida;

b) — cer t idão  de ida ­
de orig inal em que o 
cand ida to  p rove  t e r  o m i ­

os do p ro g ra m a  de p o r ­
tuguês ,  ar imética ,  geo­
graf ia,  h is tor ia  do Brasil  
e ciências físicas e natu» 
rais.

Será considerado a p ro ­
vado o candidato  que  o b ­
t iver  media  igual ou s u ­
per ior  a 50 no conjunto  
das disciplinas.
Itú,  1 de Jane i ro  de 1933 
Paulo A. Rocha Pinto  J r .

Sec re ta r io

SECÇÃ0 livre
&  A u t o  F .  C. e m  S a H o

Uma satisfação que o 
Auto F. O. deve ao 
publico de I tú  e Sal­
to  que  ass is t i ram  ao 
encontro  Corint ians  
x Auto.

Antes  de iniciar-se o 
]ogo dos p r im eiros  q u a ­
dros, foi combinado en t re  
os capitães  dos dois «ti* 
me3» e o juiz da par t ida  
de que não ser ia pufiido 
de nem um dos lados a 
pena m axim a  (penalty).

Ora es tando o Auto  F. 
0. vencendo a p a r t id a  por 
2 pontos  Legitimamente 
conquistados o juiz sa in­
do fóra da combinação, 
m arca  con tra  o Auto  a 
pena maxima.

Oomo o juiz em campo 
ô  absoluto  os nossos jo­
gadores  conco rdaram  com 
a sua decisão.

Bat ida  a pena maxima 
a bola vai de encontro  á 
t r a v e  la te ra l  e volta em 
campo e o mesmo joga­
dor  que  a bateu,  torna  

. envial-a as redes, tornan- 
nimo 11 anos  ou que  os ci 0 -se nulo o ponto pelas 
com ple ta rá  a te  o dia ° 0 | r e g r a s  do futebol,  mas  o

Liga “Padre Bento”
Esmolas  em dinheiro  492$000
Despezas com o a rm ador ,  velas,  P a d a ­

ria  Alemã, Sr. Paschoal  Martini,  t r a n s p o r ­
te  de músicos, autos,  gazolina, Loja V alen­
te, doceira e com pra  de br inquedos,  tudo  
conforme rncibos 4418500

Saldo e n t r eg u e  ao Tesoure i ro  da Liga 50$50Õ

A Liga recebeu mais  de 400 p ra to s  de bolos, 
doces e balas aiém de fazendas, I a ta r ias  e f ru tas .

Por ser  demasiado lenga a l ista dos nomes que 
co n t r ib u iu ram  para  o Nata l  dos Lazaros, deixamos 
de publica-la.

P or  nosso in termedio ,  a Liga  «Padre  Bento» 
ag radece  a cooperação sincera  do povo ituano, por 
te r  podido, ainda este  ano, reai isar  o Nata l  dos po­
bres  lazaros de P irap i t inguí .

Aviso Levam os  ao conhecimento  do 
f  publico e de nossos fregueses,  

que, a p a r t i r  do dia 2 de j a ­
neiro de 1933, f a rem os  c o r re r  d ia r ia m e n te  des ta  
cidade á  P a r to  Feliz e vice-versa, DUAS J A R D I­
NEIRAS que fa rão  o t r a n s p o r t e  de passageiros ,  
obedecendo o seguin te  h o rá r io :

Partida ds  Itú
A’s 6 1/2 da manhã.
« 12 1/2 da t a r d e  e a 

u l t im a  
« 5 1/2 da tarde.

Ponto das Jardineiras
EM ITÚ — «Ponto das  Ja rd ine i ras»
EM PORTO F E L IZ  — no «Bar S. José»

A EM PREZA

Partida de P. Feliz
A’s 7 1/2 da m anhã  
« 3 1/2 da t a r d e  e i  

u l t ima 
'< 6 horas  da t a rd e

u! B

de junho do co r ren te  ano;
c) — recibo do p a g a ­

m en to  da ta x a  de insc r i ­
ção (15$000).

Os exames se real isa-  
rão  logo após o encerra-

juiz deu como válido.
Os Dire tores  e jogado­

res  do Auto F. 0. não con­
co rd a ra m  com a decizão 
do Juiz,  porque  em todas  
a r e g ra s  de fu tebol  este

mento  das  inscrições, sen-!pont 0 é cons iderado nulo. 
do os cand ida tos  inscr i tos  j Os jogadores  e Direto- 
convocados, q u e r  para  as r o g do Auto quizeram en- 
p rovas  escritas ,  q u e r  pa-1 t r a r  em acordo com os do 
r a  os orais,  por  edi ta l  a-| Coryn th ians  propondo até
f ixado na p o r ta r i a  do Gi­
násio.

P a r a  cada t u r m a  as 
p rovas  escr i tas  de p o r tu ­
guês  e a r im é t ica  serão 
rea l isadas  no mesmo dia.

A p rova  escri ta  de p o r ­
tuguês,  na qual  ta m b e m  
se ap rec ia rá  a caligrafia,  
cons ta rá  de um di tado  de 
15 l inhas  de t recho  de 
a u to r  b ras i le i ro  c o n te m ­
porâneo, so r teado  Jde lis» 
ta  p rev iam en te  a p rovada  
pelo inspetor  e de um a  
redação  ve rsando  sobre  
motivos  de u m a  es tampa.

A p ro v a  escri ta  de a» 
rem ét ica  cons ta rá  de 3

pa ra  de ixar  este ponto  
para  ser  dicidido pela A. 
P. E. A. sobre  a sua va l i ­
dade  e con t inuar  o jogo, 
m as  os Corynfchianos não 
qu izeram  que accordo 
algum, qu e r iam  que o 
mesmo fosse valido, p e r ­
s is t indo no erro.

Ota, vendo-se que que-- 
r iam conseguir  um e m ­
pa te  ou um a  victoria  il- 
legi tima, por  meios ilíci­
tos, dreidimos abandonar  
o campo, bem co n t ra  a 
nossa vontade,  pois a v i­
c to r ia  nossa é mais  que 
certa.

A Directoria

Alfredo Jordão de Cam argo
ESPECIALISTA EM ARROZ E C A FE ’

Representante de
Breno. C a m a rg o  & Cia 

Comissários
SANTOS

CASA M A T R I Z  
R. Dr. João Pessôa n.° 23 

Telegrama: JORDÃO 
Telefone: 243

ITU’

CASA F I L I A L  
R. João Mesquita n . ° 3 l 0  

Telegrama: JORDÃO 
Telefone: 60

RIO I RETO

Casa Carvalho
Mudou-se para o predio n.o 147 de

Rua Dr. João Pessoa

Missa de Io. Aniversário

H erm in ia  C. Ba t t i s t i  m a n d a  ce leb ra r  na 
Ig re ja  do Carmo, no dia 14 do co r ren te  (sa- 
bado), ás 8 horas ,  u m a  missa  por  in tenção do 
seu sem pre  lem brado  esposo

Ãrrigo Battisti
P a r a  esse á to  de religião e ca r idade  con­

vida a todos os pa ren te s  e pessoas de sua a- 
mizade, an tec ipando  seu sincero a g r a d e c im e n ­
to a todos  que  a assis ti rem.

Itú, 3 de J a n e i ro  de 1933.


